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SITUAÇÃO
ECONÔMICA 

ALIMENTAÇÃO FORA DO LAR
PESQUISA DA ABRASEL REALIZADA COM EMPRESÁRIOS DO SETOR

ENTRE OS DIAS 26 DE OUTUBRO E 3 DE NOVEMBRO EM GOIÁS

OU
TU
BR
O

PRETENDEM FAZER CONTRATAÇÕES
ATÉ O FIM DO ANO
41% DOS EMPREENDEDORES PRETENDEM CONTRATAR
FUNCIONÁRIOS ATÉ O FIM DE 2023. OUTROS 54% PRETENDEM
MANTER O QUADRO ATUAL DE FUNCIONÁRIOS E SOMENTE 5%
INDICARAM QUE PODEM DEMITIR.

AINDA TEMOS MAIS DA METADE DAS EMPRESAS OPERANDO OU EM PREJUÍZO OU SEM
OBTER LUCRO. ISSO AINDA É PREOCUPANTE, MAS SABEMOS QUE É REFLEXO DA
PANDEMIA. O ENDIVIDAMENTO SE CONSOLIDA EM DIVERSAS FRENTES, PRINCIPALMENTE
NOS CONTRATOS BANCÁRIOS E EM RELAÇÃO AOS IMPOSTOS, MAS A GENTE VÊ QUE O
SETOR AINDA QUER INVESTIR E AINDA TEM FORÇA. TEMOS UM NÚMERO RELEVANTE DE
CASAS QUE PRETENDEM INVESTIR EM NOVAS UNIDADES E TAMBÉM TEMOS CASAS QUE
ESTÃO ESPERANDO O FIM DE ANO COM OTIMISMO, ISSO MOSTRA A FORÇA DO SETOR.

DANILLO RAMOS 
PRESIDENTE DA ABRASEL

EM GOIÁS

20%

33%

TRABALHARAM COM PREJUÍZO NO MÊS DE SETEMBRO. O NÚMERO DE
EMPRESAS QUE TIVERAM LUCRO 36% E OUTRAS 43% FICARAM EM
EQUILÍBRIO*.

RESULTADO

MAIS DE UM TERÇO DAS EMPRESAS OPTOU POR NÃO REAJUSTAR O
CARDÁPIO. ENTRE AQUELES QUE REALIZARAM AJUSTES, 22% OPTARAM

POR REAJUSTES ABAIXO DA INFLAÇÃO DOS ÚLTIMOS 12 MESES. POR
OUTRO LADO, 37% AJUSTARAM SEUS PREÇOS CONFORME A INFLAÇÃO,

ENQUANTO 8% OPTARAM POR AJUSTES ACIMA DA MÉDIA.

ENDIVIDAMENTO

DOS ESTABELECIMENTOS DIZEM TER DÍVIDAS EM
ATRASO. DENTRE ESSES, 74% ACUMULAM DÉBITOS
RELACIONADOS A IMPOSTOS FEDERAIS, 46% IMPOSTOS
ESTADUAIS, 29% FORNECEDORES DE INSUMOS, 26%
TAXAS MUNICIPAIS, 23% ENCARGOS TRABALHISTAS, 17%
SERVIÇOS PÚBLICOS, 11% FORNECEDORES DE
EQUIPAMENTOS E 11% DEVEM O ALUGUEL.

35%

MOTIVOS PARA  CONTRATAÇÃO*

*ERAM PERMITIDAS RESPOSTAS MÚLTIPLAS. RESPOSTAS SOMENTE DE QUEM PRETENDE CONTRATAR

30% POR
NECESSIDADES DE

GESTÃO E
REORGANIZAÇÃO

47%  PARA DAR
SUPORTE AO
AUMENTO DE

DEMANDA

21% PARA RENOVAR
A EQUIPE

9% PARA
LANÇAMENTO DE
NOVOS SERVIÇOS
E/OU PRODUTOS

INFLAÇÃO

*1% DAS EMPRESAS NÃO EXISTIA EM SET/23


